
O Recrcaêr mineiro 
PERIÓDICO LITTERARIO. 

saem 

n®ww 3. i.° DE MARÇO DE 1846. N. 

m 
w 

EPISÓDIO S1NQULÁR DÀ SÜA INFÂNCIA. 

O século 16* testemunhou nas ma* 
gestosas plagas do Brasil o .drama mais 
animado, emais poético As'primei 
ra* pagina» da historia brasileira apre* 
senluo huma dessas tradições maravi­
lhosas , que o observador se compraz 
em descobrir na origem de hum po* 
vo. 
?- Tráta«s*lí da celebre Paraguassú , cujos 

amores Vom .DiogO;* Alvares Corrêa 
formão boje .neste, paiz hum dos,í 
curiosos """episódios das tradições dose- ! 

cu'o , que mencionámos. Dèniz ada­
pta >m parte o historiador Sebastião 
da Rocha Pitta» porque alem de ser 
«xaçt»'. affirnn ter consultado aat^goa. 
e auihçuiicos manuscriptos conservados 
em ditTeieiites logares da província da 
Bahj§ ; e são a* próprias espressôes 
^do 'mesmo Rocha Pitta as que se se» 
guem na, subsequente vmaõ dos R R 
" ..̂ NâfJ erà possível conservar-mo. nos 
em silencio , diz elle , a eerca de hu« 
una eminente matrona deste paiz , que, 
sendo por seu nascimento a mais disc 

teucta cAUe os iadigeua». poderia uuir 

fcem oecupar aos eflios do estrarrgef** 
ro o mais subido gráj , quando se 
trata de sincero amor 

* • Esía indígena era filha de hum che**» 
| fe\do'território da Bahia Huma em­

barcação , que navegava- para a índia*, 
encalhando na- altura onde corre o 
Rio- Vermelho, Inteiramente'se despe­
daçou- Os seus despojos foraõ o ludi­
brio do mar. ' Os - indígenas salvarão 
diversas mercadorias , e alguns naufra­
gados , que escaparão aos monstros 
do Oceano para* servirem, de pasto aos 
homens. Todos forão devorados , e'x-
cepto Diogo Alvares Corrêa . natural 
de Vianha do Minho , membro de hu­
ma das principaes famílias desta nobre 
villa Tinha elle. sido hum dos pri­
meiros , que as ondas havião lançado' 
na praia, para que a fortuna, pode-­
se assim dizer, o viesse1 procurar onde 
outros só terião encontrado a desgraça 

Foi tal a maneira porque elle soube 
tornar-se agradável a estes selvagens, 
ensinandoelhes os meios de recolher' 
oi despojps do »atjo , e ajudando-o*? 
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coita incrível agilidade, que elles se 
deliberarão a emprega-lo noutrog.Jt*a-« 
ballíos.; e coni effeito ,4elle era felizmen­
te dotado de certas vantagens ,*qué po 
dião. ser apreciadas pelos mesmos bar 
baio?, 

Como o navio eslava carregidõ- de 
munições de guerra, «que se transpOf-
tavãaajUHra ás Índias , salvou-se entre 
os-desejos muitos barris de pólvora, 
balas , è algumas espingardas. Diogo 
Alvares tratou de pôr estas armas em 
estado da servir ; je tomán-Io huma das 
(espingardas para atirar aos pastara* , 
teve a fortuna cie matar hum grande, 
."numero. 0 fogo., o estrondo - a que­
da súbita dos pássaros, tudo causou 
tal espanto entre, os selvagens, que , 
li uni fugindo, outros estupidamentè 
immoveis licarão apoderados do ter­
ror olhando para Dfogo Alvares co­
mo hum ente a cima da bumaAidadej-

Desde este .momento tratar,aõ»no com 
profunda veperapaô por qne nafi po 
dião recordar-se seui^terror dos efFei«* 
tos espantosos de que tinhãb sido tes» 
tern unhai*!. Nesta épocha os do distri-
cto.de Pa«-sé havião-se revoltado ,con*-
tia o chefe, e~ este determinou se a 
marchar contra elles levando comsigo 
Diogo Alvares , a quem as suas armas 
nunca abandonava^ •*** 

Encontrarão se por tanto os dois par­
tidos , e quando o chefe dos rebeldes 
dirigia huma. grande proolamação aos 
seus guerreiros', Diogo Alvares di«-pa-
ra-liie hum tiro,- matando-o, com ler 
roí- dos selvagens, que coioniindava 

Todos immediataineate tonião a fu-
E,* çlieios de susto, sem saber o par­
tido <jue deverião seguir; porém 
subiiie!.tein-s<í finalmente ao antigo che­
fe , bem persuadidos de jamais pode» 
Tem resistir aqucui taes armas possuía 

Está occurrear.ia augmenlótt singular 
mente o respeito, que se dedicava a 
Vingo Alvares, de sorte qae os sei» 

j vagens, cun-rideiados- como o* primeis 
ros entre a tribu , deião-lhe suas lilhas , 
e o chefe ^fferecto lhe a sua a titula 
de primeira esposa. Deo«se ao joven 
Portupjei* o nome de Caramum—A-«á, 
que signilica^no idioma. Tripico—dra­
gão , que sàhe dos.;mares—,-*.- poso 
que outros li toriadores queir o que 
signifique ornem de. fogo. •••«*" "•' 

. Por algum tempo viveo elle nesta 
estranha iihia) Entretanto descobriu» 
do hum navio, que os .vento»'Contra*., 
vibs'. arrojavar> para o "golfo da Bahia", 
e obsetH-ando que os- sígnaçs tle terra 
podiaÕ <ipr percebidos il$*'.tu?rinlieiro.v-, 
tratou de lhes fizer ' comprehcnder à 
sua porção; estes envião hum bote1; 
que aperta* percebLo t Drogo Alvare*. 
lançVse a nado para procurar o sen 
«isjío. 

Soa esposa, vendo que se ; ausentara ; 
aquelle sem o qual lhe parecia impos­
sível vivèl* d'ora em, diante ríão receou 
lwctar contra as onda* Desprezando 
a liberdade ' e o seu paiz aCOinpa-
nbou-o a nado. 0 botç recebeo os a' 
aiiibosv e condusio os para o navio. 

Esta embarcação era franceza a qual 
os foi Linear num dos portos da 
França 

, Heinavão então neste, paiz, ,.conti­
nua a chrotúça , Henrique- de Valois, 

-segundo do nome e Caitiarina. de Me* 
dicis que informados deste aconteci­
mento e da qualidade de seus hos« 
pedes recebêrão-nOs com a uiaio/" be­
nevolência ; c numa brilhante**, *<*ere« 
monta a que assistirão os grandes da 
corte . deráo o baptismo !i * -crvaBiPd-
rasuis-ü a qual'S~.-S ftLgestades li» 
jerão em suai, próprias tnaos' íia**pia 
baptismal . e soleiupísâiao a sua m i t o 
coni aquelle que ella havia escojui» 
do. Foião-lhes concedidos lilulos/.liò-
noriíicos • poiêro Díògo Al.arcs pe­
dindo a sua recondncção para Portu­
gal , esta lhç. foi denegrida. Ao de­
pois eu- virtude de alguma, saücitaçõe-.' 
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accuitas ha«« »-*~ío cs Itxcx paia 
a Bahia e convencionou se que hu-
ini carr-gacã) de pád* do Brasil paga­
ria a passagem. 

Paraguassú , que .lio d-pai*-* p alicou 
acções ,diznas de huma verdadeira he­
roina .cr iam «va»se desde esta. époeha 
Catuarini Alvares, sendo o piinieíre 
nome o da rainha de França ; e o se. 
guudo o de seu, marido. Por influen» 
cia d'élla ps selvagens sujeitarão-se , 
com menor repugnância , -ao'governo 
Portuguezí Qs dois esposos* viverão no 
logar onde se lindou, villa. V^lha*, e 
,hum d i a / depoi* de %n*n" sonho de 
Calhâiina Alvaj.es, encontrou-se huma, 
imagem da virgem encerrada em hum 
cofre, atirado nela praia entre os níi 
tmerosos déspotas de huma embarca*» 
çaõ hespaahola», que navegando, paia 
a índia,, tinha-se perdido tia costa dá 
Ilha*.dó Boipeba onde Alvares" Corr a 
lhe levara soccorros. Mais tarde , hu-
111a carta de agradecimentos do Im­
perador1 Carlos .'." lesj.f$íe«*ivfl, qüè 
elle Alvares Corra havia recolhido os 
estrangeiros provendo-os de todo b 
necessário 

Entre tanto, o cofre em'que estava 
santa imagem. tinha sitló. levado 

pêlos selvagens, que habitava© a ^«ri­
de distancia do log-<r do naufrágio, 

Elles naõ lhe rendiaõ culto algum, 
mas conservava©'na em huma cariaria 
no interior de bania e pecie de ' ia 
beiiiacuto; tendo.porun j^ido encontra­
da por cuidadosa diligencia de Calhai ina-
Alvares , e de Diogo Alvares Corrêa 
este% (lie erigirão liuma capell i com 
a invocação de N 'S da Graça * e 
depois , accrescètifa a chronica, douão-
na juntamente eom terras cpiistdéraveis 
aos -liionjes';. da' Ordem de S Bailo : 
e o7 nesta capei Ia que os dois esposos 
foraõ sepultados 

Rocha Pitta , a quem se !T-íporcio-
•n|ra*5 tod . s .o s meios dc colh.r nu­

merosos esclarecimentos sobre esta eu » 
riosa tra liçaõ Brasileira. diz qt«e o 
jo**en português adoplado pelos Ti»*» 
pinatnb.s , teve numerosos filhos de 
Paraguassú , que deraõ origem a mui­
tas farui lias poderosas da Bahia 

Oprinrieiro donatário da proúncia , 
Francisco Pereira Coutinho , velo esta-» 
beUteér-se em villa Velha na époeha eiu 
que Diogo- Alvares tinira já formado 
algumas' plantações. Nos primeiros 
tempos viveo na melhor intelligencia 
com o primitivo-possuidor tia quelle 
estabelecimento-porem o seu caracttr 
ai ivo concebendo ao depois alguujas 
suspeitas sobre a lealdade de Ciraiuu» 
rú , mandou-o, prender * è foi nesta 
èpochi que Paragúassú indignada co­
meçou essa «implacável guerra . que por 
tantos, annos durou, é qu«* por tanto 
tempo: se oppóz aos progressos da co­
lônia.' Çáratnui'0 , 'depois de numero­
sos combates, foi levado por Francisco 
Pereira Coutinho, que navegava para 
a cauitania dos Illieos : mas depois de 
algumas lioias de navegação , ioi 
cahamado por convenção dos -TSpínam-
bás. Elle. cede, mas .imprudentemen­
te > aos reiterados convites que se lhe 
dirigiãp ; e então mudou de rumo pa­
ra o Recôncavo , o vento porôm arroja-* 

xo;'i ilha de Itapatica, habitada pelas 
tribus inimigas, e ahi foi desapieda-
damente "assassinado. Caraihuiú . fa-' 

- moso interprete destes povos, diz IIÜIT.1* 
ntanasciiptn do século iG.° - saívou-se 
ein consequeheia do perfeito conheci­
mento, que possuía da linguagem dos 
Tupinanibfis.* Alguns annos mais lar-
.tie . Alvares vê chegar Tiiomé de Sou­
sa, que vinha fundar a cidade da 
S. Salvador. Caiatnurú rendeo-lhe 
eminentes serviços., e. provavelmente 
delle reeebeo o titulo de Interpru.e tnoc 
como alguns historiadores o denoinin t >. 

Diogo Alvares'reassumio suas antigas 
posses*:âeát. e viveo pacifico com sua 
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esposa no meio de seus filhos depois 
da catastrophè de Continha. A capei 
Ia da Graça, que se considera como 
O edifício mais antigo de S. Salvador , 
remonta ao meado do século 16°. -po­
rém tendo soífrido tantas reparações » 

o caracter primitivo de sua architectura 
apresenta-se alterado. Nos dois iltares 
latciaes ha pinturas que repre*ent»o 
os successos mais salientes da historia 
de Csramurú. Nesta capella lê-se a se­
guinte insciipçio funerária. 

SEPULTURA 

DE 

O. CATHAHINA ALVARES 

ENHORA DESTA CAPITANIA DA BAHIA 

QUE ELLA Ê SEU''MARIDO 

DIOGO ALVARES CORRÊA 

NATURAL DE VIANNA 

DOA'RAÕ 

HOS SENHORES REIS / D B PÒRTUGAIU 

MANDOU FAZER E DEO 

EJT.A <'Á;'ELLA 

AO 

PATRIARfHV «/BENTO 

NO ANNO -DE 1582» 

A historia de Diogo Alvares adqui-
rio ao Brasil hum poema heróico na­
cional , interessante e encantador , in­
titulado o«— Carauiurú—autor o Padre 
José de Santa Rita Durão, que tnen-
cioaáinoj no 2** tomo do Kecreador 

Mineiro .paginas 338 . art. InGcionadtr 

, 0 referido poema brasileiro fpi.tra* 
duzido na língua france.a com a ma s 
ior elegância poir Mr. Eagéaia 
atontglave. 
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ULTA D E F Ê N E S T R A N G E S . 

( Continuação, do n. antecedente. ) 

I I I , 

A HO«U; DO EMPRASAMENTO . 

A filha do marquei* do Fenestrau-
;es e ,o visconde d'Urligues coo-
.empfárãO-se um ao outro por ol-
/uus instantes, Uma violenta coo-
iracçáo ncrvo-a agitava os olhos é a 
descorada tioia da infeliz- moça , 
a gcal havia tomado , a primeira 
attitude.; e de novo encostada á 
tnesa d'illi cravava os olhos tur­
bados naquelle que devera ser 
seu noivo, e seflíia na garganta 
uuia anxjeoVde terrível por nio 
poder dar um ai. Até,que aslq-
g imãs saltaiãv-lhe de repente.pe 
,Ios olhos , e o nome de Leoncio 
lhe roceou os labics. O viscon­
de rfeshou a porta » correo to 
rins as cortinas das jantH^s , e 
p'qslsoti-ae.a ceita distancia de Ju­
lia. Extrema o. ente cpprjmidope , 
Ia idca de hutuiliaçao que elh» 
de*ia sentir , nflectava cllu exami­
nar os painéis'1 que crnaVSn a ca-
;<tr.ra , e não via mais que uíoa 
-Visa eofusa de sombra* ; po­

rem , julgando dever poupa** a 
»ua querida, prima o esforço das 
primeiras palavras «*> roovpeo elle 
brandamente o ç-lcncio: 

- — T u aqui ! tu -que não exi».» 
lias mais, pára o mundo , . . Tu ! 
E tal como oulVorn neste lugar , 

' em. que eu só encontrava a so. 
lidão , e onde semente o silencio 
é que respondia aos meus sus» 
piros' í....' Sonho feiticeiro e tris-

' te v oh ! não, te esvãeçàs ! Fioa , 
fica ao pé de mim. Olha... eu 
té invoco ha tanto tempo'. ' E tu 
tardastes tanto!. 

— É verdade , sou eu , disse el­
la com um accento tão baixo que 

,apenas parecia que faliava , sou 
eu* 'Volto", voltti , n*3o para o 
seio- doS m e u s , ma< 'só para. o 
pé dos meu*, p-tra respirar -uu. 
momento o ar qae elles respiràt> : 
quizera vê-los seJI ser vista ; o-n-
vir-los ssui ser ouvida,.. Oli! co­
mo isto é estranho para t i , nãs 
é* assim ? Este largo m.vilo <iè 
seda prelo que me envolve toJ*i, 
este cabeção que me cai ao p i -



454 O RECRE.4D0R MINEIRO. 

lido roí to , dãii-me em verdade •* VJU me de todo o embaraço di-" 
a appareucia de uma vizão ; mas iundn aos fâmulos da casa q*ne eu 
existo—existo para minha, desgra­
ça ; e se tu me encontriste nes 
ta câmara é porque nem a mor­
te tem piedade de mim. 

— Pobre Julia ! murmurou o 
visconde approxitnando-se delia , 
tu, que eu conheci tâo alegre , 
tão amiga de íplg^r , tão, des­
c u i d o s , tão adereçadà como uma 
duqueza da corte ; t*a , qae eras 
6ervida de joelhos , e que não 
forinavas ura só desejo que não 
íbssè adivinhado por uma raai tão 
terna , tu emíim , que entravas 
na vida como se entra 11*0-111 cam­
po de festa , com uma coroa 
na f ron te . . 

—.Oh ! Dizes bem ! A minha 
coroa de donzella murchou-se ; 
a minha cotôi de marqueza es-
pedaçou-se ! Em torno de mim,., 
ha. só ruinas. ! 

— Mis como é que . ptideste 
chegar até aqui sem despertar 
suspeitüs ? 

— Esta noite mesmo apresen­
tei-me no castéllo , aeompaaha-. 
da. por-um criado muito ffãl., que . 
è um velho allemâo., unico^que 
sabe. o que eu, tenho passMLp , 
e de.cujo silencio e**tou mais qae 
cer t j i , o qual pedio agasalho para 
bi e para^sua filha.... 

Eii/eséóodi o rosto o mais que 
pudevi com*eite cabeção , puz o 
lenço na boça.4,e- não Unha receio 
que sobí^.ipim houvesse exame 
çdgàm. J>'iiiií, o raçu criado sal-

não entr»n lia uma palavri de fran» 
cez. T)isignarão-me uma saleta , 
debaixo do tecto da torrinha do 
sul- Assim que eu suppuz qua 
todos d i r m i ã o , tomei a^ohave do, 
meu aposento , que sempre trot*. 
xe comida como uma relíquia, 
desde o dia em que fugi, e aven­
turei-me pelos corredores , se­
guindo a parede ás apalpadeUas. 

.7; 0 meu Qorução é que me goíjii 
va'': entrei aqu i , « estava, a chora" 
quando tu appareceste. 

— Bem dito ieja o acaso que nos 
veio unir ! Bem razão tinha eu de 
pensar que esta solidão se anima* 
tià finalmente para mim. 

—Ddsengana-te ; que eu sou 
como o passarinho fadigado , que 
atravessa largos mares ,*e poisa por 
um momento no pincaro da rocha, 
para d'ahi voar depois pára regíõ s 
incógnitas. Quiz áindá uma vez 
achar-me neste ibe.itro de ; recor­
dações saudosas , no. meio das 
illusdes da minha rhocidàdé , nô 
seio" desta câmara em que eu vi*», 
vi tão innocente e, tão feliz, e 
na qual eu de ío boje aos*1 teus 
cuidados não encontrar nada mu­
dado. Ao ver no mesmo Jügar 
todos estes objectos , parece-me 
que ainda hontem é que fugi , 
e julgaria mesmo nunca le r falta» 

*do ao meu dever., se os reriforsòs 
que sinto me não ífullassem mai$ 
alto do q a e esta illusSo toiV,, 

A serenidade nunca deixou «te 
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aqui rei:inr , mas a IcvpesiÇnf-i 
atormentava-me o coração. Q'"-wi j? 
do mi estiva daqui longe u- | 
tia talvez menos e3ta e«f.*>íj*- -a 
síma 'que ora me d-ilác,' •« á vis­
ta do ' meu berço e* do lugar em 
qoe nelle começou*' rison k p ' ra 
mim a ra iara aurcra. Mi-. *<)i;e-
me , como está meu pai , que he 
feitooà minhn tão b»»n e tão ter-
Ua mãi ? ' D.'pois que parti , a.u--
nas piíde obt»r'algumas informa-
çò<i. b?m rar:»V a respeito de. am­
bos»' Como en era » Ci0-.ii dos 
se.tis ma le s , * nem tinhi direjto 
nem .mimo de lhes medir a ex-
tenção. 

— Teu nobre pai encon t rou , 
m elevação da sua alma , e na 
sua fé religiosa - uin; linitivo aos 
Seus desgostos : •• tua excellente 
irãi vive somente pura consola-lo. 

— E tu não me fallas de ti-, 
Leoncio , tu que sácrificasle a tua 
carreira para .cercar de disvellos 
aquèlles a qném huma filha de­
samparara í» Mas'se ao 'presente 
esta piedosa abnegação prejudi­
ca-a tua fortuna , tu serás, recom­
pensado parti o faturo. | 

-r- Recompensado! Recompen­
sado já eu es tou , poique- te 
tornei veí; 

--^Nâo tu não me tornartes a 
ver : — o que tu tens diante de 
ti è a sombra de Julia ; a Jolia 
de outro tempo está morta : PÇP." 
sas que o não sei ? A bocV de 
meu p - i j á pionuti'.'iou essa sen» 
tenja. Eu já estou riscada do 

. u i o. Os nnsTios amigos crêm 
qirè-eu siu-tíutv. bi n'ma Viagem, 
dfpois d i b u r n s giave moléstia : 
já. elles me prantearão , lão mo­
ça qae morri em lugar ile me 
de.«p«esai*eu. Ainda'bem"! Mis 
por outro lado pi UCQ me imoor--
tnria a sui estima f-o eu ainda tK>s-
suisse a minha, E eom tudo eu 
tenho í-oiTi-hli* tanto ! ... tanto ! . . 
que houi direito linha eu j.»ara 

-me julgar ao tu» nos tão desgra­
çada j com o criminosa. A expe-*. 
rie.nc.ia já me 'deo toda a lnz de 
qoe eu carecia ; mas esta . lua 
vem tão tarde -1... *S'uin momen­
to fie vfiligem deixei eu esle cas-
íe.ljo , e 3ssim fjue me vi fór» 
destes muros , carecia o-me que 
erão rochedos a prumo que se 
desabavão —*- que erão barrei­
ras de bronze que se alevan-
tívão enlre mim e o pas.«ado : 
á medida que me apartava , pare-
ciii-me qoe era eu só. no mundo. 

Uma voz para mim bem suave e 
bem terna esforçava-se pu,r soce-
f^ar-me : o cavalleiro promettia ser 
para mim fainilia, e" pátria ; mas 
atravez de tão brandas palavras o u ­
via eu o grilo do dever , e na car­
ruagem que nos conduzia para as 
fronteiras de Flandres bem estava 
eu verulovjue nós éramos feó do­
us. Muitas vezes me acon.teeeo. 
olhar ao longe pela portioho-a, 
e por entre a nuvem do poeira 
que a nossa* carruagem levanta­
va, como que via ^escapar-se a 
imagem desesperada de meu pai, 
que me estendia, os braços. E 
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eu linha medo e esperança ao 
mesmo t e m p o ! Sentia - talvez 
hum desejo secreto de ser per­
segui da , e tod;.via tivera apres­
sado o posso dos cnvállos se ao 
iiinjj.e reOonhoct-ra com cffeito al-
p-un. dos ^criados de meu Pa*' • 

"••Chíg^mcs a Amslerdam, e assim 
«que poremos pp em terra estra­
nha , deo-se logo pressa o cavai 
ieiio em procurar hum ministro 
do Evangelho que abençoasse a 
nossa união 'Arrastado peto pri­
meiro e r ro , con-metteò logo se* 
«jjundo, sem saber o que. fazia : 
ídistou-se na? fileiras do exercito' 
fcollandez entre os inimigos do 
seu paia e do" moharcha.' Que 
te direi eu mais? Tu sabes co-
ino aciibão os amores de uma ori­
gem criminosa. Não se acha ma 
is graça em estar ao pé daquella 
•que .se amara ; d'ahi começa' o 
aborrecimento ; d*ahi vem a saci» 
edade { d'ahi o exercício exterior 
de certas regras e deveres torna-
se como a imagem de huma enfis*» 

.„.donln eternidade. Senti que não 
-devia abrir a 'minha sala á í>in' 
guera com receio de fixar 
n átténção publica , e pensava , 
com a grandeza do meu sacrifício, 
conquistar irrèv igavelmehte o co­
ração de Amedêj : esperava qüe 
o meu desapego do mundo e dos 
prazeres faria com que elle mè 
comprehèn Jesse e' me estimasse. 

Pobre louca que eu óra ! que 
tão mal conhecia aquella alma su­
perficial ! 0 cavalleiro era una des­
ses homens de gosto puer i l , que 

se tomão de admiração pelo ex* 
plèndor das festas, pela riqoeta•, 
-rios vestidos , por tudo o que bri-
Iht^e annuncia opnlencia : uma ca­
sa severa,uma libre modesta, uma 
mulher pallida e vestida com sim» 
plicidade jrlão lhe podião convir 
por muito tempo, Eotão ,'.* para 
crear uma distraeçüloá ociosida-
d e , recorreo elle au jogo-: o 
quês a principio não passava de 
hum entertcnimento tornou se eto 
paixão—depois frenezi. Com a 
fronte, carregada de cuidados , 
com o coração relado de inquieta^ 
çâo pòr faltas de dinheiro , procu­
rava Amedê;) em casa aquelle uoes»' 
mo soeego qoe havia pouco se en­
fastiava de ahi encontrar sempre.:? 

Depois de mil juramentos que 
fazia de renunciar, dé uma vez 
as cartas , sabia de casa 'sem1! des­
t i n o , e lá'caminhava de novopá-
ra o aby,smo, por huma espécie, 
de in.tincto como se por instiw*-
cto caminha alguém paia salvar-se. 

As graças', as maneira* nobres 
que o distinguiâo fo.ãc-lhe désap-
parecendo, e eu assistia horror» 
risada a essa decomposição mo­
ral , vendo meu marido descer 
vivo ao sepclchro que a l ouc^a 
Ibe abria ! Em segredo me cul­
pava eu a mim mesma, como cau­
sa de taes desgraças, que de dia 
em dia augmeutavão, e cujo des­
fecho terrível presenlia eu dc bem 
longe. Nem nó ' vivíamos mais 
suspensos um ao outro se não pe­
lo fio da soÜVia.ento, e a «rjo-, 
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mesma perguntava tiu a cad*i']nis 
tante qual das nossas «xistenoias 
seria aquella que a morte ceifaria 
pi metro. 

— Então foi" a delle , poçque 
tu aqui te achas , «-xlámou Eeonr-
cio , com huma turbaçâo indifi-
nivel. ,-.;. 

*-—F»t'., respóndeo Julia , com 
huma voz sumida , levando o I<*n 
ço aos olhos, toda debulhada 

' era pranto. .* 
—Mas és livre ! hoje és livre ! 
A infüiz mnça meneou a ca­

beça , sem dizer palavra. ' 
—Perdoa a minha* indiicripção 

Eu devia ter compreendido a 
tua piedosa dor, e respeita h 

—O desenlace da Tida de hum 
jogador é sempre trágico. Uma 
noite o infeliz cavalleiro ash.o 
de casa depois de me ter dito adeos 
com "tal melnncolia, que me 
deixou extremamente inquieta.' 

Tinha elle hido para hum pon­
to fixo , que hum chamado seu a» 
triigo lho havia dado à sahida de 
nm baile de mascaras, ao qual 
Amedêu. quiz -hir em trajes ve-
nezianos. -»Não, te esqueças , lhe 
diz O mascara, da hora do em 
pratamento » A noite passou se. . . . 
o destssocego crescia-me nó pei­
to a cada hora, e eu hia fies 
cendo para o meu jardimzinho 
para me hir pô^a espreitar no 
C.aoal a paisagem das barcas... 
quando de repente descubro eu 
uiuy kcunejj. j-.oiula.eote ferido 

no coração. Era o cavalleiro. Ti-
nhão lhe roubado uma arultada 
porção de dinheiro que elle ga­
nhara ao jogo 1 Então - sacrifi­
quei eu Os meus ultimes diaman­
te» paru qae se dessem r-o «eu ca­
dáver as h mras que lhe erãi de­
vidas. E assim que mm marido 
não teve mais nada que recla­
mar de mim , todos os meus pen­
samentos se voltarão para. roeu* 
pais. Um immenso desejo de tor­
nar a ver os lugares que elles 
habitarão me devorava o . peito. 
Puz-me a caminho de França. 
Tu sabes o resto. Já vi o cas­
téllo, de Fenestranges . já soube 
que a minha família --te so-
cegnda e feliz , já vi o meu ni-
ninho. Basta : — agora posso par­
tir : quando a aurora despontar 
ao longe i já eu estarei longe da­
qui. 

—Que dizes tu , Julia ? / Exilar-
te ainda? ! Pois tu podes pensar 
nisso seriamente? I 

—Assim é preciso. 
—Enganas-te: semelhante reso-

lução seria criminosa r desejaria* 
tu fugir de novo e enviar ainda 
o desespero ao coração de teus 
pais? 0 que praticastçs sob o im­
pério da vertigem serias tu capaz 
de rénova-lo agora Com toda a 
lua reflexão? Não lia razão elgu-, 
ma que justifique um novo erro 
que se quer commetter , ao mes­
mo passo qoe se está deplorando 
o primeiro E demais tu não por 
des ser o teu primeiro algoz. 
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conleaaado-te, a um desterro 
eterno, espjra ao menos que a 
birtóa de um pai pronuncie a sen­
tença. 

Julia abaixou os olhos envergo­
nhada e suspirou profundamente. 

—Tu queres fallar-me do per­
dão de meu pai, rei*pondeo ella , 
mas conheces tu bem a firmeza 
<le caracter desse nobre ancião ? 
Olha que elle nunca em sua vida 
infríõgio os princípios que pro­
fessa. Talvez . até queira repelhr 
a. .idéa de me ver. 

—Não , minha prima , não. 
Tão longe não levará elle a in­
flexibilidade , que.se queira pri­
var da maior ventura que em sua 
vida possa ter. , 

•—-Pois-bem... uma vez., uma 
vez liiuda , digna-te interceder 
por , mim. Tu , que és hoje o fi 
lho do.marqaez de Fenestran-
ges, apresenta-lhe a estratígeira 
que já foi sua filha. 

Oh! Julia! «Não me rasgues mais 
o coração.'Estão acabados os nos­
sos martírios.. Adeos ,. Deixo-le 
no teu aposento, onde taatas 
noites sonhei com a desterrada... 

E sahio Leoncio brandamente 
acompanhido pslos olhos d* Ju­
lia a qual alli ficou em p e , 
jur to á mesa , immavel como 
uma estatua. 

iy. 

nDMA AT..MA, ClÈLESTE. 

No. dia seguinte havia de..-*-o*ío' 
cessado- a tormeota Um sol de 
raios pallidos , mas brindas e be­
néficos „ parecia qunrer reaniró-ir 
toda a terra Peuétrádo de nma 
superabundancia de existência era, 
tão fformoso dia , concei) o o 
visconde d'Ortigiié.<* secretas espe­
ranças , *e não hesitou em man­
dar pedir aó marquez e a sua 
tia que lhe fizessem a graça, 
de desuer por um pf ucõ á 
sala de veitas reservada. Não 
tardarão estes em apparecer, bem 
que um pouco maravilhados do 
mysterioso convite , sem sentirem 
todavia inquietação alguma ,' por­
que a uilluencia da" gentil mâ  
nhãa lhes havia restituido no ani­
mo toda a serenidade. «Leoncio, 
que; se havii preparado durante a 
insomoVi da noite para dar come­
ço á ím «orl.inte negociação de 
que se havia encaregado, sen* 
lio faltarem Ihs palavras á mul­
tidão de i.léas que o acommettiâo 
de chefie-; principiou a b-dbu-
ciar , e «-ómeute se sentio afiTrito 
qoanlo pensou na magnitude dos 
ioteresses confiidos ao seu zelo. 
Assentou í-e pois no pó def mar­
quez, e tomando-lhe a mão^enlre'-
as suas com ternissimo respeito: 

—Meu tio , lhe disse elle, de 
v. exc. depende que tr felicidade 
baixe de novo á sua^Casa, e qtie 
ella aqui se instaure para sempre. 
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.—-E f»i pnm assim grncej 
comigo , ' «bedi caro Leoncio , qn«° 
tu me m.iridtistes cultuar por em­
baixador? 

—Não é gracejo meu : é um 
negocio bem serio. Queira meu 
tio ouvir-mo. V exc s;?be que 
a f-uccesí-ão d is dias é como nu 
ma cadeia de elo.*>,'que fe desen­
rola , e nós triz de continuo n o ­
vos e itie-per»dos acontecimentos. 
A'* vezes huma solidão povoa-se 
nmm minuto : ás vezes aquélles 
que estavão separados cncontrão-
se súbito reunidos, como por en­
canto : ás vezes n'umf dia vha hum 
mundo inteiro entre nós ; no" ou­
tro -dia apenas hum muro. E* 
mister pois estarmos preparados 
sempre' para sustentar o cho­
que fias mais fòyte*) impressões; 
convém mesmo andarmos arma­
dos contra a alegria como se an­
dássemos contra a dôr. 

—-Ühl meu Deos ! murmurou 
a* mftrqopza de Fenesiranges , 
pintando as mãos, eu Bão se i . , 
Não me. alr< ?o a. advioh-tr: mas 
presiut.i qae IMSV trazes alguma 
noticia bfm impor tan te , meu 
querido sobrinho 

O marque*** repremio todo o 
signa 1 exlrrior de agitação: d'ahi 
iticliffrando-se para o rico fogão de 
poicelan.i que nhi , e*-lav'a aceso : 

—Continua . diz elle. 

—-O objeoto é bem delicado , 
proseguio -Léoncio mas se devo 
juljpr pela co-nuinçãí- de minha 

t i a , pnrece me que )á fui com-
prehenHido. Supponlia ,v. exc. 
qoe eu estava ene-.rreg.ido dè 
s> 1'rc'tar o seu perrâo t m f vor 
de huma pé.* soa que por dou* 
nonos de s,- íírimenlvs , tle r e ­
morsos d-i pobrrza de humi-
Ir.içã-i ; por h.im martírio de ca­
da dia , 'de cala instante já pa­
gara o erro dc huma hora. 

— Fübrias tu dnquella que já 
foi minha filha?' exclamou o 
qiarquez levantando-se . e cami-
nban Io precipitadamente pela 
Mi Ia. 

— E se eu fallasse delia? 

— Nem mais huma palavra eu 
te ouvira. 

— Oh meu querido tio não 
pronuncie semelhante cousa . . .* 
O perdão deve sempre cOronrJ o 
arrependimento. Deos mesmo o 
escreveo- á frente do seu Evan­
gelho. Que mérito haveria ahi 
em amarmos somente aquélles 
que nunca faltarão ao sçu dever 
p-ira com nosco ! Meu tio bem 
,sube que quando hum peccador 

, derrama huma lagrima na terra 
os anjos cantão hymnos no céo. 

—-E tu*recebeste carta delia?! 
« 

— Ainda mais:—Via-a.~ 
.—Eslá ella a q u i ? ! 
E o marquez cheio d? indigna­

ção queria retirar se , mas Léon­
cio põese-lhe d ian te , e com hu­
ma voz qoe abrandaria feras : 

—*Con»eate meu tio em ve Ia?, 
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•he-, perguntou elle. 

Velaí oh ! nunca. 

—Meu t i o ! oh-1 perdoe-lhe... 

—iNão ; ella já é morta para 
o mundo , deve-o ser também 
para mim. 

— O h ! meu-t iol Se a minha 
ternura lha consagrou õs cuida 
•dos de filho , sé eu paTÍtfhèi to ­
das as. suas dores,, seja este per­
dão que agora llie peço a mtr. 
cha única recompensa. Não que­
ro outra— nunca quererei outra. 

O. noivo já. se esqueceu dasin-
forias ; porque é* q >evb pai se ha 
de ainda lembrar de reséutimen-
tos ? 

—Dize-lhé que me não appa-
reça. Se ellà se apresentasse d i ­
ante de mim , daqui mesmo eu 
a expulsara. . ' 

— Pois expulse-a > se pode. 

É levantando o réposteiro que 
encobria a porta do gabinete 
arrancou vivamente a tréinula Ju ­
lia do lugar .em que estava , e veio 
ella cahir de-joelhos no meio da 
sala , estendendo os braços para 
seus nobres pais. A marqueza fe­
rio a abobada eom utn g r i to , e 
debulhou-se em lagrimas. O mar­
quez , cujo rosto se ostentava d e s - . 
figurado pelas mais oppostas pai-
Vôes , recuou ao primeiro ímpeto» 
porôm , cedendo immediatamèn-
te aos transportes do auior pater-
uo , abaixa-se para Julia , levan» 

ta-a dò-châo , apetta-a fortemen-
te ao peito , e duas vozes brada­

rão unizonas: ---Minha filha! 

Passou se hum momento de si­
lencio interrompido apenas por 
soluços. 0 marquez e a marqae-
za de Fenestranges estavãa xla-
ticos : olhnvão enlevados para «ua 
filha e dahi-um para o ou t ro ; 
dahi abraçavão-rse, dahi choravão , 
dahi disputavão um ao outro esta 
filha pródiga;1, e aos bejos que 
lhe díivão succedião palavras sem 
nexo que lhe dirigião para a o*>n-
fjrtar Era um espectaculo sua­
víssimo e melancólico:—era hu­
ma formosa manhãa depois da 
tempestade. EEeoncio eslava de 
parte a ver esta scena de•; ternu*-
ra , sem a querer perturbar; e es« 
te momento per si só o compen-
oava de todos os sacrificios. 

Quando ' a commoção em que o 
marquez estava lhe permittio fal­
lar côm mais ordem , disse elle 
a Julia :-. 

— Minha filha, tranquilisa-le j 
nós. todos sabemos quanto has 
so f r ido ; largo pagaste tfr á des­
graça a tua divida: não é jüs« 
to que duas vezes sejas castigada. 

— Oh/ meu amor . minha filhi-
nha sempre bella ! exclamou a 
m ã i , torna , torna a entrar neste 
teu ninho. 

Julia levantou os olhos para O 
céo arrancou li um profundo sus-» 
p i ro . e esforçando-se por vencer-
se a si mesma , taes p&Iavras res­
pondeu com huma voz lenta e 
comprimida * 



O R E C R E A D O R M I N E I R O . 464 

, — Aí de mim ! rtue me pro 
põem meus pai*! E' o paraíso ! 
E'a sorte de huma mulher pura, 
que pôde levantar a fronte dian­
te de todos! Póéêoi eíies, esqoe-
cendo-se que eu me desdourei , 
esquecem se que .'para amortecer 
o efeito da minha criminosa fu­

gida , cujo rumor se.espalhou por 
fora, apezar de todas as caute­
las, elles annunciarão que eu era 
morta. ,Ê podem meus pais hoje 
aoullar a sentença que elles pró­
prios pronunciarão? Podem elles 
xessusciter-me aos olhos da mun­
do assombrado ? E quando meus 
pais me dessem a vida , rettituir-
ine-hião a boa reputação, sem 
a qual somos nós a fábula dos 
homens-?,Oh ! men pai! Talvez a-
inda alguém duvide se eu fui crimi­
nosa ; mas o minha presença seria 
Huma prova gravíssima contra a 
íjjtoria do seu nome* 

— E que importa ! E.u tenho 
mais necessidade de ti do que 
da estima de ninguém. Fica, 
fica , não me queiras iaceraro co­
ração ausentando-te. 

— Sr. marquez dé Fenestrau» 
g«s , replicou Julia . com 0 tom 
de huma alma inspirada, lembre-
se V# Et. dos seus antigos prin­
cípios, tão rígidos, tão inflexíveis. 

Quantas vezes , ao mostrar-me 
o escudo das suas armas, me: 
üc".?̂  lee i difiza que as tor­

neio ? « Tudo pela honra ! » A 
honra! Sempre V. Ex lhe foi 
Gel, -— sempre ; c não é agora , 
que os seus cabéllos alvejar como 
as pluroas do çjsne , que V. Ex. 
permittirá que alguém os manche. 

Nunca me atrevi a esperar o 
seu perdão, antes Deos me deo 
forças.paraçomprehender as obri­
gações qoe me erão impostas. 

Assentei portanto que não devia 
hesitar entre o coraçãoe o dever-
e já que a mim. mesma me exi­
lei da virtude . quiz lambera exi-
lar me da felicidade. Votos so-
lemnes e irrevogáveis me chamão 
para longe daqui. 

— Que queres tu dizer ? ! per" 
gunton o marquez. 

— Minha filha ! exclamou, a 
mãi de Julia. '• 

. ~", ^ e u ^ e o s • murmurou Leon» 
cio .còbriudo o rosto çom ambas 
as mãos; 

Então , abrindo haro pouco 
o manto de seda que a envolvia 
deixa Julia entrever hum habito 
de borel pardo , e huma tosca 
ctuz de madeira , suspensa ao cotio 
por uma fita preta, e diz á seus 
pais pom bina a voz .celeste : 

— Sou freira carmelita ! 
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CONT1TS A DULCIXA PARA VOLTASS. ' DA CIDADE PARA O CAMPO, 

C A N Ç O N E T A A N A G RE O N giC A* 

l a 7 

Esião»te chamando,' 
Formosa' Dulcima, 
As ílores recentes 
Uu amena Campina* 

Teu nome dizendo 
A íoriie se ri:^ 
O gado balando 
Suspira por ti. 

3 

A aurora tentando. 
Teu rosto igualar»' 
Seus . raios , seus brilhos; 
Sempre anda a augmenta** 

As aves com doce, 
Constante gorgeip, , 
Ctílebrão teus olhos-, 
luvocuo teu seio: 

5 

Por ti o Potiibinhòt, 
A Rola festeja; 
O bosque /presente 
A qui te deseja: 

6 

Mil pomos guardando, 
Maduros. e bellos, 

«{Espera que venhas 
ÍJ-JZÍ los, come-los.. 

Parece que a tua 
Ausência., ate péza 
Aos sepios que- raostr-0 
Alais branda a dureza. 

8 

Na Lira ja soa 
Do teu amador 
Com ternas saudades 
Queixnmes de amor. 

Ah vem para o •-«__, 
Da Corte te ausenta'; 
Dé .tristes pezares 
Aídlfe' afugenta. 

10 

S im; torna a alegrar-nos, 
Tnesoui o de graças *. 
Que encantos s?o esses ? . , , 
Com que te embaraças ? 

11 

^ Vem ser possa gloria .-
I IVaO tardes : ah ! vem 
Sorrizo de Jove, 
Dalcina, men B-m. 

(Por José Paulo Dias Jorge) 

•SÉSarkT.. 
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üavendo em o n " 13 desta fo­
lha dado conta ; a nossos leitores 
d o estabelecimento do Çollegio 
episcopal d e ' Mariahna , e cn».c-
rido o diploma pelo qual o exm. 
f rm., -r. Bi-ípo da diocese no­
meou para ditectores du mes­
mo Collegío os srs. drs. Pnscoal 
Pacini e José Matcellíuo d a . R o ­
cha Cabra l , temos agOra a satis­
fação de transcrever a -caria , que 
nos foi remeltiaa em que ó exm. 
Prelado agradece a estes srs. òjjí 
relevantes serviços qua prestarão" 
em quanto estiverão encarregados* 
de tão importante commis,s3o. -

III.""• sr. dr, "Pascoal Pacini e 
seu digUo collnhorador,, o III.*"' 
sr. dr. José Marotrlliiio da Rocha 
Cabral. 

Havendo-nos recolhido d*'' nossa 
longa visita episcopal , aonde pòt*: 
«rezes tínhamos recebido jljsongei-
ras noticias do progresso dos nossos 
seminário e çollegto, temos a con­
solação de ver realisaJo , quanto 
por cartas se nos c-imuiunicava. 
Com cffmto , -achamos o edifício 
mais bem repavtido ,.,novas com-
modida.de*" nelle-i eiigkias para seu 
melhor regidamrJJJto c capacida­
de para conter ' maior numero de 
alumnos. Quanto vos Icin custa-, 
do , , não só encaminhar ; . e pòr 
era andamento regukir a educação 
da-mocida.de, ma» ainda' mesmo 
a direcção a assistência á fabrica 
do editício , nós o conhecemos, 
6çm..#ic voJo possamos agradecer 

dignamente. Já agora nuo solTVerã 
tanta díflicuidado a ' contlnu.içio 
desfa vossa obra .Yo-^os nomes 
respfítaveis devreráò e.«.ercver-*se }uur 
to do de seu-funà.iflo.f. Oà'.pre-? 
sentes e futuros alumiios se r e -
conhccorriõ sempre d(*ví*,iorcs a vó$ 
de tod >. o bem que lhes resultar , 
Como conseqüência uo-; princípios, 
qui' sonbestos Someíír cm seus *en-
j . . « • - • -

íendimentoi e coraçõoi. 
Mas esta ii.i-sn satisfação, ( com 

magoa o dizemos ) , e" te 'doce, quii 
tios fizestes provar , é a gora acom­
panhado com o ninaigo do vos4a~ 
demissão. •• Desde o principio nus 
àmiunciave-is a impo-.vihjlidade de 
prestar-nos vossos serviços por mui­
to tempo ; por quanto nem a vossa 
:aud;i'i sempre precária , nem ou­
tras vossas circunstancias vos per-
mittiao esta penosa tarefa por muito 
toiiipo .-'só a muita amizade que nos 
consagraés , e a caridade christã á 
mocidade brasileira vos sujeitou a 
tão penoso sacrifício-

Resta agradecer-vos da nossa 
parte ; pois que a Providência vos 
deparou , para nos tirar de um 
grà.nde-embaraço., em què nos .a-
chíivamos desde' o « principio ; 4 e 
da'parte c em nome dos pais. destes 
meninos. Nenhum iulercs-e tem­
poral vosmoveo a esta, obra ; delia 
p-juíiuin emolürnenLo percebestes. 

Recebei no menos-»a ; , iag» imãs , 
coin que estes alnrcuos se despe­
dem de vós : da nossa parte mil. 
agradecimentos ; ç da pjrLc.de Deos 
a benção'/-que o S:* lança sobre 
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v ô » p e l o j p e u . p r o f e t a — Qui ari 

jiislitiatn .èrudhtnt muitos, quasi 

siellat in perpétuas •jetcrnilatcs — 
( D a n i e l t ss. *>. ) . Marianuá, » 2 0 
tle d t f t s m b i o de 1 8 4 5 . 

-j~, A n t ô n i o , Rispo d c Mari^nna 

ÍK,-*\?4*. ?£.}K?£.?R?&7i% ,$••-'&. 5K?t*J?»**, ;-í\ 

F^onus 

A? flores em todos os si;iilnç tem 
sido os representativos de inuoceu 
cia e de puttd.»de. Ailornaitios a noi» 
v a , e juncamos o st-tr caminho com 
flores: apreseutatuo-i-lh. as lloie» in-
con laminadas , t omo * semelhança .', de 
sua belr-xv, e de ma' jiuru alma , es 
p<'i.Mflo que 6 seu de.tiiio ner-ta vi 
da será como o deilas, grato e agra­
dável á. todos. ' 

Espalhamos as flores no caixão , na 
tumba , e ' na terra, quando crinsi-
gnn«os as nossas flore* mo ria es a se­
pultura, couto emblema, de alegria 
transciente, prazere* desvanccjdos e 
nsperan^is mnrchail.is ; piSrelrii certo 
em uo-s^Je que cada hntiv;>, cm seu 
próprio ' t empo, será renovada-
- Todos os' autores tia aiiligiiidade 

fazem menção d» stius usos e applica 
ções era sua.i ceremonias de idolatria ou 
s e j s õ d o templo , «lo banquete^ ou 
d o túmulo, os ritos, os prazeres, ou 
pezares do homem. R. F. 

RBVtKDIO CONTRA O ftRttNK.' 

Místurc»se a ou 3 onça» de eoxofre 
com sa l , envolva-se em palha de mi»-, 
lho . e deite-*-e na boci do animal, 
que em breve ternpo ficara isento do 
berne. Este reme.iio não só lança o bixè-
para fòrá , como "faz com que a mosca 

por muito tempo não proc re o ani­
mal J. C. L. 

HUM MARIDO INTEIJLIGEMTI--

Foi um Homem • asado < onfessar-w 
a certo velistioro que a aliava de» ; 

ouvir de confissão a sua mulher, e de­
pois de ter dito ' o COafiteor Deo, 
c i l l ò ú s e . Acuse - se dos «eus p e c a . 
do», lhe disse ehiSò, o confessor. Isso 
não é ne essarto. respondeo o mari-
íio, pois minha mulher que veio pri­
mei i«i d o que eu, não lhe hatls ter di­
to tudo o' que fiz,-e aquillo que 
não tenho feito ? 

DécifraçSe» do n. antecedente 

Charada — Rasalina , - ou Analia. 
Eniytna—-Nome. 

oooDCotÀcecoeoeoooQocoetxvoaoQ 

Oi mãil*» trabalhos du qon a lypograpliía 
se lera altiiiiauitMitii encarregado, iriipossli" 
hilíl.-íruõ-no< , .peJa- primei ra vez, dc publi­
car e*U' folha no dia coiripi tento .falta q»» 
iudcauiuaremos , u cia qual esperamos eet 

Í relevados pelos nossos assigoaót»-*?, a quem na 
„ presente-emana ouvíareiuo» o u,. ao j alfiauó 
* çantlo-lhe.qii» em pouco tempo nos achar**- -
| mg» habilitados para que e.*>ta publicação CIIDIÍ» 
* r.ue a ->ahit à luz com a costumada regularidade* 

O — üecreador Mineiro — pubüct-sc nos, dias 1. ° c i5 de todos os mezes. 
A4.reda1-c110tle.-t» 1'uiiia «ocupará hum volume dc 16 paginas em 4 ° • sendo ai» 

guns imuieraa acompanhados de niijJas estampas. , 0 seu preço é-rje C:ooo t». por 
• tino. e3:oo« rs. por seis tiiczc» ac.-la , Cidade do Oqro-preto s e fora delia 7:000 reb 
•uuuats, c íiáooi-s por semestre, pagos'adiantado, por isso que nesta quantia se incluo o 
poile do CnrtCio. Cada numero avirlso custará 400 rs. , e 1 ;2oo ts. levando 'estampa» í »» 
f)itav» todavia n. o augmuuhirúõ oprt-çodV.sigúalura. Subscreve-se na Typograpbia itnpar-
«vwl d-3 lieruaido Xavier !'ioU« de Sousa, a quem as pessoas de fora,, que desejai em subsere--
Vfjf , podem ^liiijtir se-por carta sobre semelhante objecto. 

0ãrãllt6tQ, líí^tí 'fy. Imparcial dcB.X, P. df~Sblt7ÃlÍlua~«ã^Uó n. a. -


